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Editorial

Moisés Cohen
Editor

Minhas primeiras palavras neste início de 2014 são as de boas-vindas a todos os cole-

gas da nova diretoria, capitaneada pelo Arnaldo J. Hernandez, profundo conhecedor 

da SBOT, e com certeza podemos esperar uma gestão muito profícua. 

Quero ainda agradecer o convite para permanecer como editor deste jornal, que 

cada vez mais tem tido o apoio e a participação dos membros de nossa Sociedade. 

Ao acompanhar o Exame para Obtenção do Título de Especialista, recém-realizado 

em Campinas, me senti muito orgulhoso de pertencer à SBOT e quero tentar passar a 

todos os colegas ortopedistas o que isso significa. 

Muito mais do que um simples concurso ou exame de avaliação, encontrei uma nova 

geração de jovens colegas do norte ao sul do País, envolvidos e comprometidos 

numa verdadeira força-tarefa com o ensino e a formação de nossos novos ortopedis-

tas, o que garante a continuidade e a qualidade do processo. Quero aqui, através do 

João Matheus, presidente da Comissão de Ensino e Treinamento da SBOT, agradecer 

a todos os membros, verdadeiros abnegados, que além das reuniões periódicas, pas-

sam a semana toda em Campinas para que tudo saia da melhor forma. 

Desafio aqui publicamente a identificação de qualquer outra sociedade privada ou 

governamental em nosso país que tenha em suas avaliações para especialista a orga-

nização, o profissionalismo, a seriedade e, acima de tudo, a dedicação dos nossos 

colegas da CET. Tivemos neste ano um número recorde de 726 inscritos, que passa-

ram por exame escrito, físico, oral e de habilidades. 

O Fórum do Ortopedista foi um sucesso. Tivemos a participação ativa de Luiz Henri-

que Mandetta, ortopedista e deputado federal, que enfatizou a necessidade de união 

e apoio político aos que defendem nossa causa; Maria do Patrocínio T. Nunes, repre-

sentando o Conselho Nacional de Residência Médica (CNRM); e Mauro Ribeiro, con-

selheiro do Conselho Federal de Medicina (CFM), que discutiram a residência médica 

em nosso país, esclarecendo que a missão da residência médica é proporcionar 

avanço da educação e da qualidade no atendimento. Para isso, é necessário criar um 

canal eficaz de comunicação com o Ministério da Saúde e com o Ministério da Edu-

cação para o financiamento de bolsas e novas propostas de programas. 

O momento é de entendimento e temos que nos dar as mãos e ser reconhecidos e 

respeitados como sociedade forte e que tem muito a somar à política de governo, 

seja ele de que partido for. Temos que trabalhar pelo coletivo, deixando os interesses 

pessoais e políticos de lado. Esta edição do Jornal da SBOT traz muitas novidades, com 

a participação ativa das regionais e dos comitês.  Leia e mande seus comentários.

Bem-vindo, 2014!
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Presidente da SBOT

Palavra do Presidente

Estamos iniciando mais um ano de trabalho, e novamente a busca de caminhos para 
oferecer maior retorno aos sócios em áreas vitais para o exercício profissional será o 
nosso maior desafio. No âmbito da Educação Médica Continuada, continuaremos 
disponibilizando os Cursos Presenciais em vários estados, aulas inéditas do Projeto 
de Atualização On-line e a intensificação do Programa de Ensino de Residência em 
Traumatologia e Ortopedia (PERTO), voltado para os jovens profissionais em forma-
ção nos serviços credenciados da SBOT. Também vamos manter os investimentos 
na Biblioteca Virtual da SBOT e continuar colocando à disposição os periódicos mais 
importantes na nossa especialidade totalmente gratuitos para os sócios. 

O produto do nosso investimento em Educação Médica Continuada reside no fato 
de que os sócios da SBOT são vistos como profissionais diferenciados em relação 
àqueles sem nenhuma vinculação institucional. A questão maior que envolve a filia-
ção dos ortopedistas – ou pelo menos a mais importante – é a compreensão de que 
as instituições são mais forte do que pessoas. Essa é uma verdade absoluta. A SBOT 
é uma sociedade médica com mais de 11 mil sócios ativos e grande capacidade de 
mobilização; é referência entre suas congêneres e absolutamente reconhecida pelos 
entes públicos como instituição séria e comprometida na discussão e no cumpri-
mento das políticas públicas em Ortopedia e Traumatologia. Isso é um fato, mas não 
torna menos difícil nossa luta por melhores condições de trabalho. 

A história recente tem demonstrado que as reivindicações coletivas são menos 
árduas e mais duradouras do que as individuais, senão pensemos: qual a probabili-
dade de um médico sozinho bater à porta dos órgãos normativos municipais, esta-
duais e federais, e ser recebido pelas autoridades para discutir melhoras no atendi-
mento médico-hospitalar, inclusão de novos procedimentos e reajustes no valor dos 
honorários médicos? Uma sociedade ideal é aquela em que médicos e pacientes 
se sintam valorizados – os primeiros, pelo reconhecimento profissional, e os segun-
dos, pelos cuidados recebidos nos consultórios e leitos hospitalares. Como esse meio 
ideal é utópico, a alternativa mais inteligente para melhorar nossa realidade ainda é a 
via coletiva, mesmo que ela não seja tão rápida quanto gostaríamos. 

Quando olho ao redor, sinto-me confortado em perceber que a SBOT está muito à 
frente da maioria das demais entidades médicas em praticamente todos os sentidos, 
mas penso, também, que nossa situação será melhor quanto maior for a pró-ativi-
dade dos ortopedistas nos seus estados. 

Por isso é fundamental pensar em outra questão importante que está relacionada à 
comunicação, sem a qual o êxito em todas as ações pretendidas poderá ser minado. 
Nos últimos dois anos vimos investindo em recursos humanos e em tecnologias de 
informação para criar um cadastro eficiente, interativo e seguro, mas de nada adian-
tará se as informações não forem atualizadas e isso depende de cada um. É necessá-
rio que pelo menos uma vez por ano todos atualizem seus dados no site <www.sbot.
org.br> para que o nosso contato seja rápido e eficiente. Em 2014, essa será uma das 
nossas prioridades para fazer com que o sócio se sinta mais próximo da SBOT. 

Nossa valorização depende de questões como essas e também de algumas outras 
que abordaremos durante o ano. Usufrua daquilo que a SBOT tem de melhor, mas, 
sobretudo, ajude-nos a melhorá-la ainda mais. Participe!

Os antigos e os
novos desafios
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Realizações 2013

Regionais estimuladas

Reunião das regionais do ano no TEOT/2013                Discussão de planos e definição das metas

SBOT e as manifestações 

Ortopedistas reivindicaram melhores condições de 
trabalho em vários estados

I Fórum Nacional das Regionais
Maio 2013 / Brasília, DF

Maior aproximação da SBOT com os representantes 
estaduais

Cursos regionais

Cursos permitiram a revisão de conceitos importantes 
para a prática clínica diária

O ano de 2013 foi marcado por importantes atividades. Foram realizações em prol da educação médica continuada, do aperfei-
çoamento e do aprimoramento do ortopedista. A diretoria 2013 – composta por Flávio Faloppa (presidente), Arnaldo José Hernan-
dez (1º vice-presidente), Marco Antonio Percope (2º vice-presidente), Glaydson Godinho (1º secretário), Fernando Façanha Filho (2º 
secretário), Marcelo Mercadante (secretário-geral), Sandro Reginaldo (diretor de Comitês), Fernando Baldy (diretor de Comunicação 
e Marketing), Robson Azevedo (diretor de Defesa Profissional), Francisco Nogueira (diretor de Regionais), Itiro Suzuki (1º tesoureiro) 
e João Maurício Barreto (2º tesoureiro) – trabalhou com afinco para que todos os ortopedistas brasileiros fossem atendidos e bene-
ficiados com as ações da SBOT. Confira a seguir um pequeno resumo das realizações do ano de 2013:  

Intensas atividades

Reconhecimento internacional

A SBOT foi homenageada no 14º congresso da EFORT 
(Federação Europeia de Associações Nacionais de Orto-
pedia e Traumatologia)
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Realizações 2013

Fórum de Preceptores

Participação de mais de 90 profissionais de todos os 
estados brasileiros 

Importante evento para o aprimoramento das atividades 
de preceptoria

Valorização profissional 

Divulgação de informações institucionais da SBOT

Valorização do título de especialista (TEOT)

Contato direto com a população de diversos estados 

45º CBOT 

Mais de 3.700 congressistas presentes

Dia da Especialidade com 8 horas diárias de 
atividades 

Palestrantes nacionais e internacionais

Espaço para o jovem ortopedista e residentes 

43º TEOT 

Recorde de inscrições: 726 candidatos

Exames escrito, oral, físico e de habilidades

Fórum de Defesa Profissional 

Plateia lotada e discussões sobre a realidade atual e os 
desafios da Ortopedia brasileira quanto à atividade 
profissional

Jovem ortopedista

Reunião exclusiva para ortopedistas mais jovens

TEOT obtido a partir do ano 2000

Principal mote: “O que a SBOT pode fazer por você?

Participação ativa dos jovens profissionais

Fundo de fomento regional  

Aumento do repasse às regionais, com 25% do lucro do CBOT: 
5% para a cidade-sede
15% distribuídos entre todas
5% para projetos especiais 

Aulas on-line em todas as 
subespecialidades 

Treinamento para os residentes

Atualização dos ortopedistas 

150 aulas já disponíveis

P.E .R .T.O
Programa de Ensino da Residência
em Traumatologia e Ortopedia

P.E .R .T.O
P.E.R.T.O
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Diretoria 2014

Subsídios para uma formação ade-
quada do ortopedista, atuação frente 
às novas políticas do governo federal, 
trabalho por uma melhor carreira pro-
fissional, honorários adequados e por 
melhores condições de atendimento 
e infraestrutura: estes são alguns dos 
desafios da nova diretoria da SBOT, que 
assumiu em janeiro de 2014 durante o 
43º TEOT, realizado em Campinas. 

Segundo Arnaldo José Hernandez, atual-
mente a classe médica vive momentos 
difíceis devido à maneira com que 
tem sido tratada pelo governo. “Após 
décadas de dignos serviços prestados 
à nossa sociedade, com normas claras 
de padrão e conduta e de critérios his-
toricamente estabelecidos e respeita-
dos, somos desconsiderados de forma 
quase absoluta e nos tornamos os res-
ponsáveis pelas mais graves mazelas 
desta nação.” 

Para ele, a solução simplista do governo 
federal em importar médicos cuja qua-

lificação não é devidamente compro-
vada e que são enviados a cidades que 
realmente precisam desses profissio-
nais, mas onde não há prontos-socor-
ros, condições de atendimento, de rea-
lização de exames e de cirurgias, é uma 
inconsequente tentativa de enfrentar o 
problema. “Por isso, o desafio da nova 
diretoria é convencer o governo de que 
também na Saúde a infraestrutura é 
condição essencial para um bom aten-
dimento”, ressalta ele.  

Ele diz também que a preocupação da 
SBOT é imaginar qual será o futuro da 
Medicina no que tange à formação pro-
fissional, à formação dos futuros residen-
tes e à qualidade da assistência à saúde, 
e garante que a instituição está prepa-
rada para contribuir como pode nesse 
processo. “Para isso, é necessário que em 
seus quadros administrativos haja pes-
soas que lutem verdadeiramente para 
esse compromisso sem outros interes-
ses e, certamente, temos essas pessoas 
ao nosso lado”, finaliza Arnaldo.  

Desafios para 2014

Arnaldo José Hernandez (SP)
Presidente 

Marco Antonio Percope (MG) 
1º Vice-presidente 

Luiz Antonio Munhoz da Cunha (PR)
2º Vice-presidente 

João Baptista Gomes dos Santos (SP)
Secretário-geral 

Adalberto Visco (BA)
1º Secretário 

Wagner Nogueira (MG)
2º Secretário 

Carlos Alfredo Lobo Jasmin (RJ) 
1º Tesoureiro 

Emerson Honda (SP)
2º Tesoureiro 

Sandro Reginaldo (GO) 
Diretor de Comunicação e Marketing 

Fábio Dal Molin (RS) 
Diretor de Regionais 

Maurício Kfuri (SP) 
Diretor de Comitês

Quem é quem na Diretoria 2014 

Diretoria 2014 durante a Reunião da Comissão Executiva no 43º TEOT



Diretoria 2014
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Radar SBOT

	Inscrições abertas para o 
46º CBOT

 

Já estão abertas as inscrições para o 46º CBOT. Neste ano, o 
Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia e o XXVI 
SICOT Triennial World Congress serão realizados simultanea-
mente no Centro de Convenções Sul América, na cidade do 
Rio de Janeiro (RJ), de 19 a 22 de novembro. 

A grande inovação do evento conjunto é que os dois con-
gressos terão lugar nos mesmos auditórios e horários, com 
temas abordados de forma sucessiva por palestrantes brasi-
leiros e estrangeiros presentes. O congresso será organizado 
conjuntamente pela SBOT (Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia) e pela SICOT (Sociedade Internacional de 
Cirurgia de Ortopedia e Traumatologia).  

Segundo Geraldo Motta, presidente do 46º CBOT, será uma 
oportunidade única de educação continuada e atualização. 
“Virão ao Brasil centenas de reconhecidos especialistas devido 
a essa iniciativa conjunta. Além disso, poderemos interagir, tro-
car experiências com profissionais de vários continentes, tais 
como a Ásia, África e Leste Europeu. É claro que isso somado 
aos especialistas da Europa e América do Norte”, acrescenta. 

As inscrições podem ser feitas diretamente pelo site do con-
gresso: <www.cbotsicot2014.com.br>. Acesse o portal e acom-
panhe as novidades desse grande evento da Ortopedia mundial. 

 Anuidade 2014 

Já está disponível o sistema para pagamento da anuidade 
SBOT 2014 no valor de R$ 600. O pagamento poderá ser 
feito por boleto bancário (somente à vista) ou pelo car-
tão de crédito (em até três vezes), diretamente pelo site da 
SBOT: <www.sbot.org.br>, até o dia 1º de março de 2014.

Pague a anuidade e desfrute dos benefícios de ser um asso-
ciado SBOT: 
•	 Acesso gratuito à biblioteca virtual, incluindo JBJS

•	 Recebimento da RBO e Jornal da SBOT 

•	 Orientação jurídica especializada 

•	 Votar e ser votado para cargos de direção 

•	 Inscrição subsidiada no CBOT 

•	 Diploma de membro titular da SBOT 

•	 Informativos eletrônicos 

•	 Publicações científicas 

•	 Programa de atualização on-line 

 Regionais reúnem-se para 
curso de Gestão 

Encontro das regionais já faz parte do calendário de 
atividades da SBOT, mas neste ano um curso de capa-
citação para os presidentes foi o grande diferencial 

Presidentes das regionais em 2014 na primeira reunião do ano

Todo começo de ano, a SBOT organiza o primeiro encontro das 
regionais, em que presidentes são apresentados formalmente 
e têm a oportunidade de discutir metas e planejar sua ges-
tão. Mas neste ano, com a coordenação de Fábio Dal Molin, 
novo diretor de Regionais, a reunião que aconteceu no dia 8 de 
janeiro em Campinas foi um pouco diferente. 

Além das habituais discussões, quando cada presidente apre-
senta sua regional, expõe suas dificuldades e como solucioná-
las, foi organizado um curso de como profissionalizar a ges-
tão. “Quando assumimos a presidência de uma regional, não 
somos preparados para isso. Desconhecemos alguns aspec-
tos administrativos, e a ideia do curso foi proporcionar uma 
introdução básica de como gerir uma sociedade, quais são os 
aspectos legais e jurídicos”, explica Fábio Dal Molin. 
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Radar SBOT

Todos aproveitaram os ensinamentos do curso

Realizado pela primeira vez neste ano, o curso foi aplicado 
por Márcio Zepellini, presidente do Instituto Filantropia, que 
tem como objetivo profissionalizar a gestão do terceiro setor. 

Durante a manhã foram abordados aspectos como o que é 
gestão, como organizar e administrar uma empresa, as diferen-
ças entre um bom e um mau gestor, previsão orçamentária: 
como e por que fazer, ferramentas úteis na gestão financeira, 
balanço financeiro e contábil, o fluxo de caixa e questões jurí-
dicas de como elaborar um contrato, as questões tributárias 
e trabalhistas. “O principal objetivo é despertar a vontade de 
gerir melhor e a partir daí criar novas ferramentas para uma 
gestão de qualidade”, acrescenta Márcio Zepellini. 

Segundo Fábio Dal Molin, a aceitação foi muito boa e todos os 
presidentes ficaram muito interessados nos temas abordados. 
“Esse foi apenas um projeto piloto, mas que acredito que deu 
certo. Pretendemos fazer novos cursos, pois a nossa principal 
meta é criar uma SBOT uniforme em todos os estados brasilei-
ros, seguindo a mesma filosofia e defendendo, sempre, os inte-
resses dos ortopedistas”, finaliza. 

 E-book Guia Prático de Osteoporose 
Claudio Mancini Júnior, membro titular da SBOT, acaba de lançar seu primeiro e-book, disponível 
na iBookstore (Apple): Guia Prático de Osteoporose. O livro destaca-se por sua forma de apresen-
tação, com vídeos, figuras, slides dos mais variados temas, sessão interativa com perguntas, res-
postas e comentários das questões. 

Destinado para a classe médica, em especial aos ortopedistas, reumatologistas, endocrinolo-
gistas, geriatras, ginecologistas e clínicos, o livro é uma ferramenta essencial para iniciantes no 
assunto sobre osteometabolismo. 

Pode ser visualizado através de um iPad com iBooks 3 ou posterior e iOS 5.1 ou posterior, ou um 
Mac com iBooks 1.0 ou posterior e OS X 10.9 ou posterior. Disponível para dowload no iTunes. 

 Márcio Ibrahim de Carvalho: homenageado durante o TEOT 

Durante o Fórum da SBOT, realizado no dia 9 de janeiro 
durante o 43º TEOT, o ortopedista Márcio Ibrahim de Carva-
lho recebeu o Prêmio Nicolas Andry por anos de dedicação 
e contribuição à Ortopedia brasileira e à SBOT. Em sua fala, 
emocionado, Márcio agradeceu pela homenagem e acres-
centou que teve o privilégio de estar no lugar certo e na hora 
certa. “Sou agradecido por todos esses anos e é uma grande 

realização ver que tudo deu certo!” O prêmio foi entregue por 
Glaydson Godinho, ao lado de Flávio Faloppa.

Sobre o homenageado: Márcio Ibrahim de Carvalho formou-se 
pela Universidade Federal de Minas Gerais em 1952. Iniciou a 
carreira como cirurgião geral, mas logo enveredou pela Orto-
pedia, que via como uma forma de ajudar na recuperação dos 
pacientes. Participou muito ativamente da SBOT desde então. 
Em 1967, sentiu que já era hora de dar um passo adiante, e pro-
pôs editar uma revista científica da especialidade para a Socie-
dade. Conseguiu de Achilles Araújo a permissão de utilizar o 
nome RBO (Revista Brasileira de Ortopedia) e começou a produzi-
la na Universidade Federal de Minas Gerais. Permaneceu editor 
da revista por cinco anos. 

Ibrahim fez parte da Comissão de Ensino e Treinamento (CET) 
desde sua formação. Foi aos Estados Unidos para estudar como 
era realizado o exame do board local e trouxe para o Brasil a 
experiência para adaptá-la à nossa realidade. Em 1972, quando 
da realização do primeiro Exame Nacional para Título de Espe-
cialista em Ortopedia, foi presidente da CET. Presidiu a SBOT no 
período entre 1976-1977. 

Glaydson Godinho, Márcio Ibrahim de Carvalho e Flávio Faloppa
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Nascido em 13 de julho de 
1918, na cidade de São 
Paulo, o garoto Quirino 
ingressou no Grupo Escolar 

“Prudente de Moraes”, onde cursou 
o primário de 1925 a 1928. Passou 
então ao Colégio Arquidiocesano 
de São Paulo para o curso ginasial 
nos anos de 1929 a 1933 e, em 1935, 
ingressou na Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo, 
sendo graduado em 1942.

Dono de virtudes ímpares na arte de 
falar, o jovem Quirino fez, pela pri-
meira vez, uma declamação pública 
de poesia em 1925 e assim seguiu 
seu dom, destacando-se em discur-
sos, oratórias e ingressou na vida 
política, pode-se dizer, desde o Cen-
tro Acadêmico “Oswaldo Cruz” da 
USP, onde foi seu segundo orador. 
Nessa atividade acadêmica, chegou 
a secretário do Departamento Cien-
tífico do “COC” quando era seu pre-
sidente o prof. Carlos da Silva Lacaz 
e, depois, assumiu a Secretaria-Geral 
do Departamento Científico.

Mais tarde, obedecendo a essa ten-
dência política, elegeu-se no ano de 
1954 deputado federal pela União 
Democrática Nacional (UDN), mas 
após esse mandato não mais se 
candidatou.

Teve também uma atividade inten-
samente produtiva na esfera econô-
mica, sendo muito bem-sucedido 
nos empreendimentos econômi-
cos do grupo Bandeirantes, com 
várias empresas do conglomerado 
em diferentes vertentes comerciais 
e bancárias.

De 1976 em diante dedicou-se 
à pecuária e pôde escrever um 
pouco mais. Na verdade, começou 

Quirino Ferreira Neto

como colaborador articulista da 
Folha de S. Paulo nos anos de 1951 
a 1956, sendo mais tarde autor de 
Ensaios de legislação econômica, de 
1958, depois de Pontas do arco-íris, 
de 1988, em parceria com Ondina 
Davids Malta Cardoso. Mais tarde, 
em 1997, publicou Voltas do destino 
– odisséia de um médico, cuja renda 
foi totalmente destinada à Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo, e 
o mais recente Poligrafia, publicado 
em 2001, em que narra sua trajetó-
ria pessoal, seus relacionamentos 
profissionais e de amizade.

Mas, sem dúvida, os fatores que real-
mente o empolgaram, e na verdade 
o enfeitiçaram, foram duas paixões 
em sua vida, a meu ver indissolú-
veis: a Medicina e, com ela, a Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo.

A primeira, como vimos, foi a porta 
que se abriu em 1935 – a Facul-
dade de Medicina  Pinheiros da Uni-
versidade de São Paulo. Logo que 
ingressou, conheceu e fez amizade 
com o genial Orlando Graner, no 

trajeto entre a Zona Norte e a facul-
dade (Sant’Anna – Praça do Correio 
e depois outro bonde para Pinhei-
ros). Foi Graner quem o levou para 
o Pavilhão “Fernandinho Simonsen” 
e, ali, Quirino foi “residente” na ver-
dadeira acepção da palavra, pois 
morava no sexto andar, onde rece-
bia o café da manhã das irmãs da 
Santa Casa.

Residiu no Pavilhão até 1946, quando 
em julho se casou com Maria Creusa 
Rolim Sodré e tiveram cinco filhos.

Apaixonado pelo Pavilhão “Fernan-
dinho Simonsen”, retornou à Santa 
Casa após todo o seu ciclo externo, 
através do convite do prof. Walde-
mar de Carvalho Pinto Filho. Inicial-
mente como Irmão Remido, depois 
como Mordomo, e culminou como 
seu Provedor.

Sobre a Santa Casa, ele próprio se 
pronunciou no 13º Encontro dos Ex-
Residentes do Pavilhão Fernandinho 
em Atibaia (SP), em 17 de dezem-
bro de 1999, relembrando o poema 
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias: 
“Não permita Deus que eu morra 
sem que volte para lá”. E continuou:

“Eu me considero um felizardo 
quando, por falta absoluta de alter-
nativa, ter de administrar a velhice, 
Deus me permitiu ter a oportunidade 
de retornar ao seio de onde passei os 
melhores dias de minha juventude – 
o Pavilhão Fernandinho – antes de 
navegar num Ville de Bourgogne”.

Para nós que o conhecemos e admi-
ramos, Quirino foi um amigo fiel! 

Vá em paz, “Doutor Quirino”!

Cláudio Santili 

Dr. Quirino Ferreira Netofo
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Espaço Jurídico

A hora é agora
Na Assessoria Jurídica da SBOT, sempre estivemos muito perto da 
Comissão de Dignidade e Defesa Profissional, dando respaldo jurídico 
às questões apresentadas pelos associados, orientando-os e nortean-
do-os quanto ao rumo a tomar em momentos decisivos. 

O Fórum de Defesa Profissional realizado pela Comissão durante o con-
gresso anual de Ortopedia e Traumatologia sempre foi o termômetro 
para medirmos as expectativas dos membros: quanto mais quente os 
ânimos diante de algum acontecimento de expressão, mas agitada é a 
reunião e maior a cobrança de participação da SBOT no cenário brasi-
leiro da saúde.

Excepcionalmente, o Fórum ocorrido no 45º CBOT foi arrebatador: 
aproximadamente 200 ortopedistas participaram ativamente na reu-
nião. Mas, muito mais que participar, os presentes demonstraram 
maturidade, conhecimento e perplexidade em relação à atual reali-
dade brasileira, cada dia mais penosa para o médico. 

Não menos atenta ao momento tão paradoxal, a direção da SBOT 
trouxe um especial convidado, que deixou a todos sem fôlego ao mani-
festar sua opinião sobre a política de saúde no País. Trata-se do depu-
tado Luiz Henrique Mandetta, que deu seu recado, convidando todos à 
reflexão sobre o vilão da vez, o programa Mais Médicos. Falando sobre 
os meandros da criação do projeto, gestado minuciosamente há mais 
tempo do que o revelado pelo governo federal segundo ele, o repre-
sentante do povo deixou claro que se os médicos não se unirem e não 

elegerem uma bancada de colegas que os represente e defenda seus 
interesses no Congresso Nacional, todos sairão perdendo: os médicos 
e a população.

A intenção da cúpula governamental, ao que parece, transcende o con-
ceito de um projeto para tornar-se uma política de saúde orquestrada 
pelos seus membros de cima para baixo, sem ouvir o que pensam a res-
peito os médicos. Em contrapartida, a população carente, acostumada 
a driblar as dificuldades de um SUS mal gerido, embarca no sonho 
de ser atendida por gringos que não conseguem entender o que ela 
sente, pois não entendem a língua que ela fala, e continuará no esque-
cimento. Esse povo sofrido acredita que faltam médicos no Brasil e não 
compreendem que a ausência é de estrutura básica para que nossos 
médicos brasileiros possam atendê-los e exercer seu mister.

Ortopedistas da SBOT: ouçam o chamamento do deputado, unam-se 
ao redor de nomes expressivos que poderão alterar o rumo que os 
atuais governantes teimam em traçar. O ano de 2014 será repleto de 
desafios, não se iludam pelo prazer do esporte, pois, após a Copa, tere-
mos eleições. Se cada ortopedista fizer a lição de casa, explicando os 
fatos a pelo menos cinco pacientes e estes os replicarem aos seus, a his-
tória da saúde no Brasil poderá ser bem escrita, atravessando os muros 
do Congresso Nacional e, quem sabe, chegar ao Palácio do Planalto!

Adriana Turri Joubert
Assessora Jurídica                  
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TEOT

A SBOT realizou a 43ª edição do Exame 
para Obtenção do Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia (TEOT), 
entre os dias 9 e 11 de janeiro no The 
Royal Palm Plaza, em Campinas (SP). 
Neste ano, mais de 700 candidatos se 
inscreveram para a prova, que aprovou 
514 novos especialistas em Ortopedia e 
Traumatologia que têm o direito ao título 
de ortopedista da Associação Médica 
Brasileira (AMB). Segundo a Comissão de 
Ensino e Treinamento (CET), responsá-
vel pela organização do TEOT, os médi-
cos representam praticamente todos os 
estados brasileiros. 

O TEOT é reconhecido internacional-
mente e é exemplo para muitas socie-
dades médicas de especialidade como 
um dos exames mais bem preparados 
para a avaliação do residente. Por isso, 
os membros da CET procuram, a cada 
exame, inovar e proporcionar novas 
e melhores ferramentas de avaliação. 
Neste ano, os destaques foram a partici-

Inovações no 43º TEOT
Novo exame físico e a participação de todos os candidatos em todas as etapas do 

43º TEOT foram os grandes destaques do evento 

pação de todos os candidatos em todas 
as etapas das provas e um novo exame 
físico que permite a avaliação ortopé-
dica em uma criança. 

Pela primeira vez, todas as etapas do 
exame foram feitas por todos os candi-
datos. Nos anos passados, os candidatos 
que não atingissem a nota classificatória 
no exame escrito (a primeira prova de 
quatro) não podiam fazer as outras pro-
vas (oral – física – habilidades). “Decidi-
mos mudar isso para dar a oportunidade 
de todos os residentes conhecerem o 
TEOT como um todo”, explica João Antô-
nio Matheus Guimarães, presidente da 

Membros da CET no 43º TEOT

Exame escrito 

Atenção durante o exame escrito 



www.sbot.org.brJaneiro 2014

15

TEOT

CET. “Aqueles que não passaram neste 
ano tiveram a oportunidade de vivenciar 
todas as fases do exame e agora pode-
rão se preparar para o ano que vem”, 
acrescenta Guimarães, que acredita que 
a mudança tenha sido bem-vista pelos 
candidatos. 

Para a avaliação de todos os candidatos, 
a SBOT selecionou 360 examinadores e 
128 observadores, que cobriram todas 
as etapas da prova: exame oral, exame 
físico e exame de habilidades. Também 
participaram soldados do Exército, que 
se ofereceram como voluntários para 
uma simulação de atendimento durante 
o exame físico condizente com a patolo-
gia indicada por um dos examinadores, 
que poderia ser um problema no joelho, 
no ombro, quadril, coluna etc.

Exame oral: hora de mostrar as habilidades de diagnóstico 

Residente durante o exame de habilidades 

baby hip foi a grande novidade do exame físico 

Baby hip – a grande novidade 
Apesar de todas as etapas do TEOT cobrirem com maestria os possíveis casos de 
atendimento, cirurgias e metodologias, ainda faltava uma avaliação importante 
do residente: a simulação do atendimento de uma criança. Essa necessidade já 
vinha sendo discutida pela CET e em 2013, após a viabilização de modelos de 
bonecas infantis (baby hips) que possibilitassem o exame do quadril infantil, a 
comissão decidiu acrescentar essa nova avaliação na prova física.  

“Apresentamos essa necessidade à diretoria da SBOT 2013, que aprovou pronta-
mente. A vantagem desse exame é que possibilita ao residente fazer uma ava-
liação de um recém-nato, de uma criança pequena com displasia do quadril”, 
explica Aloísio Fernandes Bonavides Júnior, idealizador dessa etapa do exame 
físico. Nos modelos infantis, os residentes puderam fazer um dos exames funda-
mentais na avaliação da criança: a manobra de Ortolani e a manobra de Barlow. 
“Isso é muito importante na avaliação de uma criança e a inserção dessa boneca 
(baby hip) vem somar toda uma política de investimento e cuidado dentro da 
avaliação do exame físico feito pela CET. Acredito que estamos proporcionando 
mais um diferencial dentro do TEOT”, finaliza Aloísio.



Jornal da SBOT Janeiro 2014

16

Fórum SBOT

Todos os anos, durante o TEOT, a SBOT 
organiza um fórum para discutir as prin-
cipais questões relacionadas ao meio 
médico e acadêmico. Afinal, o Exame 
para Obtenção de Título de Especialista 
em Ortopedia e Traumatologia é o pri-
meiro momento do ano em que mui-
tos médicos se reúnem para elaborar as 
metas do ano que se inicia e definir as 
diretrizes a serem tomadas. 

Por isso, neste ano, no dia 9 de janeiro, 
logo após o exame escrito, a Casa de 
Campo do The Royal Palm Plaza – um 
amplo local com capacidade para 700 
pessoas – ficou lotada para o Fórum da 
SBOT, com a participação de três impor-
tantes figuras no âmbito acadêmico, 
político e médico. Maria do Patrocínio T. 
Nunes, representando o Conselho Nacio-
nal de Residência Médica (CNRM), Luiz 
Henrique Mandetta, ortopedista e depu-
tado federal, e Mauro Ribeiro, conselheiro 
do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
participaram do evento ao lado do atual 
presidente da SBOT, Arnaldo José Her-
nandez, de Flávio Faloppa e Glaydson 
Godinho, e discutiram sobre o futuro da 
residência médica no Brasil.  

O mote principal do encontro foi a atual 
situação que os médicos brasileiros 

Um sinal de alerta para os médicos

estão vivendo depois das imposições do 
governo federal com o programa Mais 
Médicos. Em seu discurso, Mandetta 
expôs que o programa já vinha sendo 
“gestacionado” pelo governo. “O Mais 
Médicos é uma forma de pagamento 
das dívidas de Cuba com o Brasil, além 
de uma ferramenta eleitoreira.”

Segundo ele, para combater novas 
imposições no âmbito federal, é impres-
cindível que a classe médica se una e 
eleja uma bancada de colegas que os 

represente e defenda seus interesses no 
Congresso Nacional. “A classe médica 
tem que apoiar seus políticos e partici-
par ativamente”, acrescentou o depu-
tado durante seu discurso.

O assunto “Residência Médica” foi o tema 
das palestras de Mauro Ribeiro e Maria 
do Patrocínio. Mauro Ribeiro falou sobre 
a importância das sociedades médicas 
na formação dos especialistas e mos-
trou que 25% das vagas de residência 
médica não são preenchidas, por diver-
sos problemas, mas a má distribuição é 
um dos principais motivos. “É necessário 
uma estrutura para formar novos médi-
cos e, posteriormente, proporcionar um 
atendimento de qualidade à população”, 
disse ele. 

Para Maria do Patrocínio, além de estru-
tura física para esses profissionais, é pre-
ciso também definir o papel do médico 
e qual será o modelo de assistência ofe-
recida. “A missão da residência médica 
é proporcionar avanço da educação e 
qualidade no atendimento. Para isso, 
é necessário criar um canal eficaz de 
comunicação com o Ministério da Saúde 
e com o Ministério da Educação para o 
financiamento de bolsas e novas pro-
postas de programas”, finaliza ela. 

Da esq. para dir.: Glaydson Godinho, Flávio Faloppa, Maria do Patrocínio, Luiz Henrique Mandetta, Arnaldo José Hernandez e Mauro Ribeiro

Participação ativa dos ortopedistas  no Fórum
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Minas Gerais 
SBOT-MG realiza campanha com várias atividades

A SBOT-MG realizou no dia 21 de setembro, na Praça Floriano 
Peixoto em Belo Horizonte, a campanha de Prevenção de Aci-
dentes com Motociclistas, com o tema “Motociclista, sua vida 
tem muito valor! Evite se tornar mais uma vítima”. O local se 
transformou em um grande centro de informações sobre a 
importância da prevenção, com várias atividades. O evento 
contou com a parceria com a Cruz Vermelha de Minas Gerais 
e apoio da BHTrans, Secretaria Municipal de Saúde, Sindicato 
dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Belo Hori-
zonte e a Liga de Acadêmicos da Faculdade de Medicina da 
UFMG. No dia, foram feitas simulações de acidentes e foi orga-
nizada uma passeata de motociclistas que chamou a atenção 

Ação mobilizou dezenas de ortopedistas e chamou a atenção da população 

Amazonas 
Orientação e prestação de serviços  
para a população

Em parceria com a Rede Amazônica de Televisão, a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - Regional Amazonas 
(SBOT-AM) participou pela primeira vez de dois grandes eventos 
sociais. O primeiro em abril, com a edição do Saúde de Rua, rea-
lizado no dia 27, no qual aconteceu orientação do uso de equi-
pamento de segurança para criança no automóvel. O segundo 
em setembro nos dias 28 e 29, com a Corridinha Pedestre Henri-
que Archer Pinto e a  58ª Corrida Pedestre Henrique Archer Pinto, 
que tinha o teste da pisada como serviço disponibilizado para a 
população no Studio 5 Centro de Convenções. 

Entre as avaliações mais procuradas estava a de pisada, impor-
tante na hora de escolher o tênis apropriado para corrida. “Temos 
cinco tipos de pisada: pronada, supinada, neutra, cavo e plano. O 
diagnóstico é realizado quando a pessoa pisa na plataforma e as 
informações são levadas para um software”, explicou o presidente 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia Regional 
Amazonas (SBOT-AM), Francisco Mateus. As atividades disponibi-
lizadas para o público em geral contaram com a participação dos 
membros titulares da instituição e universitários da Liga Amazo-
nense de Ortopedia e Traumatologia.

Congresso Integrado de Ortopedia e 
Traumatologia do Amazonas

Com a finalidade de buscar um maior entrosamento entre as diver-
sas especialidades da área da saúde, a SBOT-AM realizou, no mês 
de outubro, o Congresso Integrado de Ortopedia do Amazonas.

O evento em 2012 obteve a participação de 500 congressistas 
entre estudantes e profissionais como médicos, enfermeiros, 
nutricionistas, fisioterapeutas, psicólogos, entre outros. Para o 
presidente do congresso, Paulo Su, a instituição conseguiu alcan-
çar a meta de promover um grande evento científico. “A ideia de 
integrar as diferentes áreas da saúde, preservando as especifici-
dades de cada uma, foi de suma importância para o bom desen-
volvimento do evento. Dessa forma, o conhecimento foi com-
partilhado a fim de buscar a excelência no atendimento dos ser-
viços públicos e particulares da saúde”, avaliou.

A experiência foi tão positiva que rendeu ser repetida em 2013 
com a participação de especialistas renomados nacional e inter-
nacionalmente, profissionais exitosos, como é o caso do craque 
da Ortopedia da seleção brasileira, José Luiz Runco, com 35 anos 
dedicados ao trabalho com futebol. Runco é considerado refe-
rência em Medicina Esportiva.

da população para o evento. A “motoceata” saiu da Praça Flo-
riano Peixoto, passou pela Av. Afonso Pena, uma das vias mais 
importantes da capital mineira, depois pela Praça da Liberdade 
e voltou ao local de saída.  A banda Picose, formada por resi-
dentes da Faculdade de Medicina da UFMG, animou a todos 
que passavam pela praça. A campanha teve alguns desdo-
bramentos em outros pontos da cidade: ortopedistas ligados 
à SBOT-MG entregaram folhetos educativos alusivos à cam-
panha em semáforos da Praça da Liberdade e na Av. Afonso 
Pena/ esquina de Rua da Bahia, no centro.  Foram realizadas 
ainda blitz interativas pelo Grupo Mobiliza SUS, da Secretaria 
Municipal de Saúde de BH, na bela Praça da Liberdade.
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Bahia
Reconhecimento do ortopedista 

A SBOT-BA realizou uma série de atividades científicas e sociais 
para comemorar o Dia do Ortopedista em 19 e 20 de setembro. 
A tônica das comemorações esteve no reconhecimento e valo-
rização profissional da categoria. 

Em conjunto com diversos laboratórios e em parceria com a 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia, a regional promoveu o 
“café da manhã” com ortopedistas e residentes no Serviço de 
Ortopedia do Hospital Santa Izabel. Foi uma oportunidade para 
o presidente falar aos mais jovens sobre a importante respon-
sabilidade que representa escolher essa especialidade. Em seu 
discurso, Marcos Almeida ressaltou que “a despeito de condi-
ções adversas no exercício profissional e muitas vezes rece-
bendo honorários aviltantes, os ortopedistas brasileiros são um 
verdadeiro exemplo de médicos que dignificam a profissão”.

A noite do dia 19 foi marcada por uma celebração de ortope-
distas e residentes no restaurante Outback da Barra, novamente 
com discussões a respeito dos caminhos para a valorização 
profissional.

 

Congresso Baiano de Ortopedia e Traumatologia: 
exemplo de organização 

Nos dias 20 e 21 de setembro foi realizado no Hotel Sotero, 
em Salvador, o XIII Congresso Baiano de Ortopedia e Trauma-
tologia. O evento contou com a participação de Fernando 
Fonseca, de Portugal, como convidado estrangeiro, além dos 
palestrantes: Ildeu Almeida (Minas Gerais), Nauro Monteiro 
(Mato Grosso), Ricardo Bandeira (São Paulo), Paulo Silva (Goiás). 
Entre os conferencistas baianos destaca-se o grande número 
de profissionais do interior do estado, especialmente de Vitó-
ria da Conquista, Itabuna, Ilhéus e Feira de Santana, além dos 
ortopedistas da capital, que também participaram ativamente. 
Finalmente deve-se destacar a importante presença dos fisio-
terapeutas na grade do congresso, demonstrando mais uma 
vez a interdisciplinaridade e íntima ligação entre ortopedistas 
e fisioterapeutas.

A organização foi de excelente nível e proporcionou ambiente 
confortável e tecnicamente impecável. O centro de conven-
ções do Hotel Sotero, um dos mais novos e modernos de Sal-
vador, foi integralmente ocupado pelo evento, sendo que o 
congresso se realizou em dois auditórios simultaneamente. Ao 
todo, participaram mais de 200 inscritos, a maioria composta 
por ortopedistas. Foi um momento de grande importância para 
a SBOT-BA, que aproveitou a oportunidade como mais uma 
forma de demonstrar a relevância e o poder de organização e 
mobilização da comunidade ortopédica da Bahia.

Nova edição do Clube do Osso

A segunda edição do Clube do Osso da SBOT-BA ocorreu no 
dia 27 de agosto de 2013 no auditório da Associação Bahiana 
de Medicina. O evento tem a intenção de promover educa-
ção continuada para os ortopedistas sob a forma de discus-
são de casos clínicos. O Clube do Osso é uma antiga tradição 
da Bahia que surgiu nos anos 1980 e que a atual gestão está 
revivendo com absoluto sucesso. Nessa última edição, com-
pareceram 48 ouvintes, que puderam discutir vários temas 
sobre o olhar atual da nossa especialidade. A lesão do man-
guito rotador foi apresentada por Luis Alfredo Gómez; trauma 
raquimedular foi o caso exposto por Dayan Esteves; e a fra-
tura do rádio distal foi o tema apresentado por José Silvany. “O 
Clube do Osso está se consolidando como atividade essen-
cial para complementar e atualizar a formação não só de resi-
dentes que prestarão o título de especialista, mas também de 
colegas que desejam se atualizar”, declarou Marcos Almeida.
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Alagoas 
Curso presencial

Nos dias 6 e 7 de setembro, no Hotel Radisson em Maceió, a 
SBOT-AL realizou o curso presencial com os temas: Doenças 
Osteometabólicas, coordenado por Claudio Marcos Mancini 
Júnior (MS), e Afecções do Ombro e Cotovelo, por Jair Sim-
mer Filho (ES). 

Palestrantes e participantes do evento

40 anos da SBOT-AL 

No dia 19 de setembro, a SBOT-AL comemorou seus 40 anos de 
fundação, além do Dia do Ortopedista. Na ocasião, foram confe-
ridos diplomas de Honra ao Mérito aos ex-presidentes da enti-
dade, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 
Ortopedia e Traumatologia do Estado de Alagoas. 

Encontro celebrou o aniversário da SBOT-AL 

Eleições 

No dia 29 de novembro, foi eleita a nova diretoria e o Conselho 
Fiscal da SBOT-AL para o biênio 2014-2015 na sede da Socie-
dade de Medicina de Alagoas. 

Da esq. para dir.: Givaldo Rios (presidente da Comissão Eleitoral), 
Hélio Ribeiro Filho (presidente eleito para o biênio 2014-2015), Glauber 

Manso (presidente da SBOT-AL), Glauco Manso e Salvio Tadeu

Goiás 
Simulado do TEOT avalia 72 residentes do 
Centro-Oeste

Nos dias 29 e 30 de novembro, aconteceu, em Goiânia, o 
Simulado Anual do Título de Especialista em Ortopedia e 
Traumatologia (TEOT) do Centro-Oeste. O simulado contou 
com a participação de 72 residentes de Goiânia, Brasília e 
Cuiabá, que puderam realizar o treino de preparação para a 
43ª edição do TEOT. 

Para o presidente da Regional Goiás e coordenador do simu-
lado, Grimaldo Ferro, o evento tem como objetivo prepa-
rar os residentes para a prova de título, além de promover a 
integração entre as regionais do Centro-Oeste. “O simulado 
é a oportunidade de os residentes trocarem conhecimento 
científico, sob orientação dos ortopedistas, e estreitar o rela-
cionamento entre os especialistas da região central”, analisa.

Segundo o ortopedista, para a realização do simulado é 
imprescindível a participação dos preceptores. “É necessária 
a formação de uma banca examinadora de qualidade e com 
um número de avaliadores suficiente”, afirma.

Os presidentes das regionais de Brasília e Goiás, Julian Rodri-
gues Machado e Grimaldo Ferro, agradecem a todos os 
colegas da capital federal e de Goiânia que colaboraram, de 
forma solícita e determinada, para a avaliação dos residentes 
e seu aperfeiçoamento diário nas residências ortopédicas.

72 residentes participaram do simulado
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Rio de Janeiro 
Curso avançado de Trauma do Anel Pélvico e do 
Acetábulo 

No dia 30 de novembro, a SBOT-RJ realizou mais um curso avan-
çado com participação intensa dos ortopedistas de diversas 
regiões do Brasil, que estiveram presentes na Casa do Ortope-
dista, sede da Regional Rio, para debater temas afins à Recons-
trução Pélvica e Acetabular.

Cerca de 30 cirurgiões foram divididos em três grupos, que se 
revezaram em análise de casos, técnicas de redução, debates e 
discussões sobre tratamentos e workshops com modelos sinté-
ticos disponibilizados pela GMReis, empresa parceira do evento 
especializada em desenvolvimento e comercialização de mate-
rial cirúrgico ortopédico.

“Acredito que o curso tenha cumprido totalmente seu obje-
tivo e que os participantes tenham saído da sede da SBOT-RJ 
felizes com o que puderam ver, discutir e aprender durante o 
dia”, avalia o dr. Vincenzo Giordano, presidente da SBOT-RJ e 

um dos coordenadores do curso, estimando o empenho dos 
demais coordenadores: “Agradeço aos amigos Marcos Gior-
dano, Flávio Goldzstajn e Eduardo Varela, que abrilhantaram 
o evento com aulas excelentes, empenho máximo e conheci-
mento pleno do assunto”.

Reunião de Imagem Ortopédica aproxima 
ortopedistas e radiologistas 

Médicos ortopedistas e radiologistas do Rio de Janeiro se reuni-
ram em encontros sistemáticos, a partir de setembro de 2013, 
na Casa do Ortopedista (sede da Regional Rio), para discu-
tir casos clínicos diversos, por meio da avaliação por imagem. 
Coordenado pela CET SBOT-RJ, com o apoio do Centro de Diag-
nóstico CEDIMAGEM, o projeto nasceu a partir da percepção da 
necessidade de aproximação das classes médicas envolvidas.

“A Reunião de Imagem Ortopédica surgiu da necessidade de 
maior interação entre ortopedistas e radiologistas para a ava-
liação das patologias músculoesqueléticas e da necessidade 
de aprimorar o treinamento do residente na avaliação por 
imagem”, explica Marcelo Bragança dos Reis, membro da CET 
SBOT-RJ e um dos coordenadores da atividade. 

Durante os módulos, três casos eram apresentados. A cada 
reunião, um radiologista, um ortopedista e um residente 
puderam expor seus casos, que foram analisados e discuti-
dos amplamente por todos os participantes. Os casos foram 
previamente avaliados pela Comissão Científica da ativi-
dade, a fim de organizar as reuniões, em busca do melhor 
resultado possível.

Ortopedia Pediátrica 
 Importante visita 

No mês de setembro, um grupo de fellowship do POSNA (Pediatric 
Orthopedic Society of North America) chegou a São Paulo para 
conhecer a USP, Unifesp e a Santa Casa de São Paulo. Na Facul-
dade de Medicina da USP, eles foram recepcionados por Rui Maciel 
Godoy, na Santa Casa de São Paulo por Miguel Akkari e Patricia 
Fucs e na Unifesp por Alexandre Lourenço. 

“O grupo vivenciou os trabalhos de cada instituição, tendo a opor-
tunidade de conhecer a Ortopedia Pediátrica brasileira, além de 
proferir excelentes palestras”, declara Alexandre Lourenço, presi-
dente da Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica. As aulas 
apresentadas no dia 24 de setembro no Departamento de Orto-
pedia e Traumatologia da Unifesp podem ser acessadas pelo site: 
<www.ortopediaepm.com.br>. 

Na foto, os visitantes (de terno) com a Disciplina de Ortopedia da Unifesp. São eles, 
da esq. para a dir.: Shawn Gilbert (Children’s Hospital do Alabama), José Herrera-
Soto (Arnold Palmer Hospital de Orlando) e Joseph Janicki (Children’s Hospital de 
Chicago)  

Espaço dos Comitês
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Trauma Ortopédico 

 SBTO na revista Injury 
A Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico (SBTO) firmou uma 
parceria com a revista Injury (International Journal of the Care of 
the Injured). A revista internacional foi fundada em 1969 e trata de 
todos os aspectos do atendimento ao trauma. A parceria contem-
pla a assinatura com 300 acessos digitais à revista, a inserção do 
logo da SBTO, um suplemento a cada dois anos de artigos brasi-
leiros, a indicação de dois membros da Sociedade no conselho da 
revista e 10 especialistas para avaliar os trabalhos científicos. 

Cirurgia do Joelho 

Coluna Vertebral 

 SBCJ comemora 30 anos de história

Ex-presidentes foram homenageados durante comemoração

Fundada em agosto de 1983, a Sociedade Brasileira de Cirurgia do 
Joelho (SBCJ) está comemorando 30 anos. Para marcar esse mo-
mento, a SBCJ escolheu como palco a 4ª Jornada de Cirurgia do 
Joelho da Regional São Paulo, que aconteceu em outubro, na ci-
dade de São José dos Campos (SP), onde foi feita uma homena-
gem aos ex-presidentes e ao atual, Hugo Cobra, pela contribuição 
à consolidação da entidade.

A trajetória da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho, que 
começou de forma despretensiosa nos anos 1980, possui hoje 
1.123 sócios e oito regionais. A entidade realiza seis cursos regio-
nais a cada dois anos, assim como o Congresso Brasileiro de Cirur-
gia do Joelho, que neste ano chega à sua 15ª edição. 

Por meio de seus membros, a SBCJ estabeleceu sólidas relações 
nacionais e internacionais que deram sustentabilidade a sua estru-
tura de educação médica continuada. Em visitas a outros países, 
foi possível trazer novas técnicas e aumentar as relações interna-
cionais, o que tornou a SBCJ conhecida em todos os grandes cen-
tros de Cirurgia do Joelho do mundo.

Durante o evento de comemoração dos 30 anos, no qual esti-
veram presentes sete dos 12 ex-presidentes, todos tiveram a 
oportunidade de relembrar sua participação na diretoria da 
SBCJ e os caminhos percorridos nessas três décadas, que foram 
de grande desenvolvimento e avanços na Cirurgia do Joelho. O 
que todos enfatizaram foi a união que sempre existiu entre os 
membros da diretoria, o que é determinante para a SBCJ alcan-
çar os objetivos de defender a valorização profissional e pro-
mover a educação continuada. 

 Parceria firmada 
A Sociedade Brasileira de Coluna (SBC) firmou em 2013 um impor-

tante acordo com a Sociedade de Coluna Norte-Americana 

(NASS). A SBC teve uma sessão especial durante o NASS-SUMNER 

em Napples, onde foram apresentados os melhores trabalhos 

científicos do nosso último congresso, e houve uma sessão 

especial durante o NASS em New Orleans. Como fruto dessa 

parceria, haverá o NASS-SUMNER no Brasil, que ocorrerá daqui 

a quatro anos.Estande da SBC durante o NASS 
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